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Do ponto de vista psicológico,  
o parto representa um marco  
na vida da mulher

A transição para a parentalida-
de corresponde a um processo 
maturativo, de reorganização 
identitária e reestruturação 
afetiva, fundamental para que 
os pais consigam responder às 
necessidades físicas, afetivas e 
psíquicas dos filhos.  

A literatura evidencia três im-
portantes momentos nesta tran-
sição: a gravidez, o parto e o pós-
parto. Gravidez não é doença, 
como ainda se ouve muitas vezes, 
mas é uma fase da vida de inevi-
tável vulnerabilidade. Correspon-
de a um momento de grande de-
safio, dadas as transformações e 
adaptações para a mulher e para 
o casal, que comporta riscos 
para a saúde psicológica destes. 

Do ponto de vista psicológico, 
o parto representa um marco na 
vida da mulher, que envolve es-
tados de ansiedade, medo, exci-
tação e expectativa e cada parto 
acarreta potenciais benefícios ou 
danos psicológicos. 

A relação gestante-profissio-

nal pode exacerbar sentimen-
tos negativos, tendo em vista a 
extrema sensibilidade do mo-
mento. Esta interação, segun-
do a evidência científica, pode 
potenciar a presença de sofri-
mento emocional, como triste-
za, angústia, culpa, medo, infe-
rioridade e insegurança, assim 
como o aparecimento de co-
morbidades e traumas, com im-
pacto negativo na qualidade de 
vida da mulher e da família. 

Como em qualquer momen-
to de vulnerabilidade, o ser 
humano necessita de conforto, 
compreensão, compaixão e bon-
dade. Desde a gravidez ao puer-
pério, da admissão à alta, que os 
profissionais de saúde têm a 
possibilidade de proporcionar 
uma experiência digna, respei-
tosa, encorajadora e apoiante, 
sendo estas características de 
um atendimento e acompa-
nhamento empático e humano, 
com consequências positivas 
para a atividades mentais e físi-
cas inerentes às diferentes fases 
do trabalho de parto.  ♦ 

Alguns Factos 
sobre os Fatos  
de Banho
Neste mês de verão, mergulha-
mos na história do fato de ba-
nho, a peça de roupa que mais 
tem mudado ao longo da histó-
ria. Falo do fato de banho no fe-
minino, pois no masculino, há 
os calções e o tipo cueca justa.  

Apesar dos painéis de mosai-
cos, do século IV da Roma Anti-
ga, que retratam atletas com fa-
tos tipo biquíni, durante séculos 
a mulher no ocidente era impe-
dida de ir a banhos, quanto mais 
vestir um fato para tal. Minha 
mãe, nascida no Pico, com o mar 
ao atravessar a rua, nunca apren-
deu a nadar porque era vergo-
nha uma mulher fazer tal coisa.  

Lá fora, houve a separação 
entre homens e mulheres na 
praia, e houve fatos que co-
briam o corpo da mulher de tal 
forma que eram até perigosos. 
Com o tempo, nem só este ob-
jectivo de esconder o corpo fe-
minino, como também o fato de 
banho, foi reduzindo, até que 
chegamos ao ano de 1946.  

Há quem diga que o raciona-
mento durante a Segunda 
Guerra Mundial contribuiu 
para a redução nos tecidos para 
o fabrico de fatos de banho. Seja 
como for, a verdade é que foi 
logo após o fim desta grande 
guerra, em 1946, que surgiu o 
biquíni, nome inspirado no 
Atol de Bikini, sítio no Oceano 
Pacífico dos primeiros testes da 
bomba atómica, para um fato 
considerado explosivo.  

E assim foi no início, especial-
mente porque ficava à mostra a 
barriga, e especialmente o um-
bigo. Com o tempo, o choque 
foi-se decepando, os cortes fo-
ram reduzindo o tecido, e até há 
quem pratique o topless, num 
dia de muito calor, claro! 

Desejos de bons banhos.  ♦ 
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Como nos diz  
António Damásio, o corpo  
“é o cenário” da experiência 
emocional, face aos estímulos 
provenientes do meio. 
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Janela sobre o passado - UMAR-Açores
Madalena Barbosa, 1942 -2008 

Neste início do segundo semes-
tre de 2023, nesta Janela sobre o 
Passado da página Nas Asas da 
Igualdade, a UMAR-Açores tem o 
especial gosto de dar relevo à figu-
ra de Maria Madalena Freire Ave-
lar Barbosa, feminista activa no país, in-
cluindo a Região dos Açores. Madalena 
Barbosa foi também, fundadora do MLM 
(Movimento de Libertação das Mulheres) 
em Portugal, em 1974, fundadora e diri-
gente empenhada em “lutar pelo direito 
de igualdade sem discriminação de sexo”. 

Desde os anos 2000, Madalena foi uma 
grande companheira atenta ao trabalho 
das Regiões, companheira activa no que 
respeita à Acção da UMAR nos Açores. 

Não é de esquecer que quando visitou 
São Miguel, em Abril de 2005, sabemos 
que Madalena Barbosa trazia a alma cheia 
de entusiasmo, pois uma das suas funções 

era seria promover um 
módulo de Formação (54 
horas de Formação), jun-
to de mulheres e homens, 
com ligação ao Centro de 
Informação, Promoção e 
Acompanhamento de Po-

líticas de Igualdade, organização integra-
da no CIPA da Associação “Novo Dia”, no 
Projecto Violeta PIC Interreg III B. 

No arranque do Projecto Violeta, e ao 
longo do seu desenvolvimento e cresci-
mento, Madalena Barbosa, Técnica da 
CIG (Comissão para a Igualdade de Géne-
ro, teve sempre presente a luta pelos Direi-
tos das Mulheres. Alguns meses mais tar-
de, na Ilha Terceira, deu-se também início 
ao Projecto Violeta PIC Interreg III B as-
sociado ao Projecto SOS Mulher, e inte-
grado na Ação da UMAR nos Açores. 

Aí estava a sua Força!  
Madalena Barbosa foi também respon-

sável pelos primeiros centros de do-
cumentação feministas portugue-
ses na década de 80, nomeadamen-
te da Cooperativa Editorial de 
Mulheres e do IDM (Informação e 
Documentação sobre Mulheres), 
cujo espólio se encontra actual-

mente sob a alçada da UMAR – União de 
Mulheres Alternativa e Resposta. 

“Que Força é Essa”. 
Um dos desejos de Madalena Barbosa 

acalentava o desejo de que fossem divulga-
dos os textos por ela escritos para a Im-
prensa. Essa publicação, intitulada “Que 
Força é Essa”, seu Livro, cuja obra foi apre-
sentada por Maria Isabel Barreno, no dia 
do seu funeral da autora! 

Nota: Antes do seu funeral, tivemos a 
honra de estar presente na Associação Bra-
ço de Prata, na Homenagem a Madalena 
Barbosa. ♦  

Facebook, Instagram e ww.umaraaçores.org
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Nasci na freguesia de Santo 
Amaro, situada na costa nor-
te do Pico, virada para São Jor-
ge. Hoje, não sei se tais san-
tos terão a força necessária 
para defender estes pacatos lu-
gares da vaga de turismo que 
agora nos assola, mas verifico, 
com esperança, que há mu-
lheres empenhadas em defen-
der a integridade de lugares 
como este. 

Tais defensoras formularam 
uma petição online, que já tem 
mais de 800 assinaturas de 
pessoas igualmente contra a 
exploração indevida do patri-
mónio destas ilhas.  

Datando do século XVI, San-
to Amaro é a mais pequena fre-
guesia do Concelho de São Ro-
que do Pico. Principal polo de 
construção naval nos Açores 
durante séculos, foi a primeira 
freguesia portuguesa a abolir 
o analfabetismo, e a primeira 

na ilha a ter um sistema públi-
co de água canalizada.  

Situada ao longo da orla cos-
teira, propicia uma deslum-
brante vista para o mar, o Ca-
nal e São Jorge, a ilha em 
frente. Assim, promete real es-
tate propício à onda de aqui-
sição e construção desenfrea-
da que resulta da descoberta 
das ilhas por estrangeiros e tu-
ristas. Hoje com 255 residen-
tes, já tem 256 camas para vi-
sitantes, e o número ameaça 
disparar para 396!  

Hoje as ilhas em geral, e São Mi-
guel e Pico em particular, estão 
ameaçadas, e merecem políticas 
adequadas de ordenamento do 
território. Enquanto muitos as-
sobiam para o lado, mulheres do 
Pico atuam, e merecem o nosso 
apoio em. ♦  ROSA NEVES SIMAS 

 
https://peticaopubli-

ca.com/pview.aspx?pi=PT116849 

Na Defesa de Santo Amaro


